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 O que é uma Cunhantã e o que é um Curumim? 


Aposto que você fez essa pergunta não fez? Porém, você sabe o que é uma menina e o que é um menino não sabe? Aha! Então, cunhantã é uma menina e curumim é um menino! Explicando melhor, cunhantã e curumim são palavras que os povos indígenas de várias partes da América do Sul compreendiam. 


Existem palavras como essas que as pessoas que moram lá nas terras depois dos rios, no meio da floresta, ou seja, lá no interior, falam. Cada Estado do Brasil possui uma maneira muito especial de falar o nosso português. As pessoas que moram na cidade usam palavras que as pessoas que moram no interior não usam, assim como as pessoas do interior usam palavras que as pessoas da cidade não usam. No final, todo mundo se entende.


Lá naquelas cidades pequeninas, que ficam longe, longe da nossa casa, que, para chegar lá, precisa ir de motor e passar algumas horas, ou até dias viajando por lindos rios da nossa floresta amazônica, há muita surpresa guardada. É lá que moram a cunhantã e o curumim, esses dois pequenos heróis deste livrinho. Lá, nessas terras bem longe, vivem muitos bichos e têm muitas frutas que, nós da cidade, pouco vemos ou nem conhecemos. 


Vou mostrar aqui algumas delas, em forma de poesia e alegria para você, meu leitor querido, aprender, se divertir, e sentir orgulho de morar em um dos lugares mais belos do mundo, que é a nossa querida Amazônia.
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Os Bichos
O Sono do Jacaré
Senhor jacaré 

botou a cartola

e foi assistir

a um jogo de bola.

Mas ficou cansado,

dormiu e roncou

e aos que jogavam,

logo incomodou.

Todos decidiram

jogá-lo no rio,

mas de tão pesado

ele quase caiu.

Senhor jacaré

nem ficou uma fera,

e dormiu lá na água,

longe da galera.

Dona Piranha
A piranha é inteligente

e também muito valente,

pois ganhou muitos dentes

para cortar de repente.

Come carne de montão,

mas ninguém lhe mostre a mão,

pois ela não entende não,

e pensa que é refeição.


Saibam que ela adora

comer tudo sem demora

e o jantar a qualquer hora,

com as amigas, devora.

Diz Seu José pescador

que piranha não é flor,

mas tem carne de valor

porque tem muito sabor.

O Boto Difícil 

Vejam, quem cheio de prosa,

vem mergulhar de repente:

é o boto cor-de-rosa! 

Não quer ser fotografado,

e quando dizemos: olha o boto!

tímido se vai apressado.

O boto preto é demais!,

Vem só dar uma respirada,

e num segundo volta atrás.

O boto bota mais graça

no rio que é sua alegria

e na cara de quem passa.

O Peixe-boi
Ele tem cara de boi,

é grande como um bumbá

e come também capim

e até sabe dançar.

Metade boi metade peixe

trata os filhos com carinho,

e sabe dar de mamar 

ao seu enorme filhinho.

O peixe-boi também bóia,

espalha água, um bocado,

e fica tomando sol,

mas nem fica bronzeado.

Ele quase que sumiu,

pois a história diz

que muita gente os matava,

mas hoje vive feliz.

Bicho Preguiça
A preguiça se atraca

com um galho bem alto,

mas não é macaca

e nem gosta de salto.

Ela não quer saber

dessa gente apressada

que, vivendo a correr,

tem a cara amarrada.

"Trabalhem pessoal,

não façam o que eu faço",

ela diz ao final,

já mostrando cansaço.

"Eu sou vagarosa,

mas não sou preguiçosa".

Mergulha, Mergulhão
Quem mergulha

é mergulhão!

O mergulhão pesca

peixinho ou peixão

ele não é passarinho

ele é mesmo é passarão.

Cric, crac, crec, croc,

onde vai o valentão? 

Vai embora pra floresta,

pois peixe já não quer não.

Tem um peixe bem ali,

acho que é um matrinchão,

Eu que não vou mergulhar

isso é com o mergulhão!

A Linda Capivara 

Capivara você não é feia,

até que você é bem bonitinha.

Não ligue pra quem fala

da vida alheia

e vive dizendo

que você é esquisita.

Ponha na cabeça

um laço de fita.

Levante o queixo,

encolha essa pança,

bote esse óculos

e para a criançada,

vá fazer festança.

O Tatu Toca
O tatu toca a terra,

faz buraco, 

olha pra todo lado,

muito desconfiado

e com cara de assustado

se entoca.

Lá dentro ele toca

o seu violão,

mas a sinfonia

só chama a atenção.

Do lado de fora 

tem bichinho,

tem bichão

de queixo na mão

querendo saber

de onde vem a canção.

Tito, O Porco-Espinho
O Porco Tito foi pra festa.

Vestiu com jeito o paletó

e batucando carimbó,

foi ao clube da floresta.

Desfrutava da linda orquestra,

e ajeitava o mocotó,

mas porque se sentia só,

dizia Amas que festa é esta?@ 

Porém pra alegria de Tito, 

uma porquinha o viu sentado,

e logo o convidou num grito!

AÓ Porco-espinho tão calado, 

sou a senhorita Palito

vamos dançar um valseado?@
Se Esconda, Dona Anta
Lá vem a onça pintada,

corra pro rio, dona anta.

Assim ela não te pega

não vai te comer como janta.

Vá se livrar do calor

e depois vá comer uma planta.

Não ligue se o bem-te-vi

diz que te viu conta e canta.

As Frutas
Estrelinhas do Abacateiro
Meu abacateiro dá

abacates bem maduros,

pra mim e pros meus vizinhos,

mas guarda muitos bem alto

pra festa dos passarinhos.

Meu abacateiro sabe

fazer sombrinhas, sombronas  

pro quintal não ficar quente,

e já ensinou o meu gato 

a subir lá de repente!

Meu abacateiro é verde.

Seu fruto levo na mão

pra verde vitaminada

e pra não ficar no chão,

faço muita abacatada.

Meu abacateiro gosta

de enfeitar minha cabeça

com florzinhas bem branquinhas,

pra quando eu der meu cochilo,

sonhar com mil estrelinhas.

Sua Majestade, o Abacaxi
Dizem que pareço rei,

mas sou um rei bem baixinho,

e também minha coroa

tem aqui e lá, um espinho.

E quem for de mim cuidar,

tem que ter jeito e carinho,

pois não quero machucar

a mão de quem quero bem.

Se me cortam em rodelas 

sou gostosura também.

Dou mergulho nas panelas,

viro bolo frio ou quente. 

Mas também não dou moleza:

pra quem almoçar contente

sou prêmio em sobremesa.

Beijoca de Abiu
Vovó me deu uns abius

para eu comer no jardim,

mas disse para eu varrer

as folhas perto de mim.

Pego feliz na vassoura,

e sabem quem me ajuda?

É a cola do abiu, 

que gruda mas não desgruda!

A cola, cola em mim folhas,

pareço até uma planta,

quando como um abiu e varro

mil folhas que o vento espanta. 

Assim que eu junto tudinho,

vovó rindo me consola.

Só não gosta da beijoca

que vai com folha e com cola!

Canção do Açaí
No sol frio é bem gostoso

subir lá no meu telhado

e ver meu açaizeiro

mostrar seu lindo bailado.

Eu levo minha viola

e canto linda canção--

as folhas ficam dançando

e é grande a animação!

Cai, cai, ó carocinho,

vai deixando o meu quintal

assim roxinho, roxinho,

com tua dança legal!

Vou juntar cada frutinho,

assim com muito carinho,

e estufar os meus bolsos,

que é pra Rosa fazer vinho.

Tomarei tudo, tudinho,

pra ser melhor violeiro,

e encantar a Rosinha,

com a canção do açaizeiro.

Abelhinha do Araçá-Boi
A abelhinha preguiçosa,

chegou tarde, tarde, tarde,

lá nas flores do araçá, 

que já estavam ocupadas

por abelhas mais espertas.

Voa aqui, voa acolá,

voa, voa até cansar

pula, esperneia, embirra--

nenhuma flor vai abrir 

só pra abelinha ocupar.

Não adianta zumbir,

nem tão pouco buzinar,

se chega atrasada, sobra

e não merece o lugar.

Quando os araçás chegarem

amarelos e cheirosos,

dessa abelinha atrasada

nenhum deles vai lembrar.

Mania de Banana
Gosto tanto de banana!

Banana prata, em rodela,

com leite em pó e açúcar

e também muita canela!

Banana feita mingau,

banana pacovã frita--

fatia gorda e comprida,

é a minha favorita!

Eu sei que a bananeira

é planta linda e estimada,

mas comer muita banana

deixa a gente embananada!

Biribá Biriba-bá 

Biribá, biriba-bá,

tão amarelo que dá!

É mole, é de lambuzar,

tem pontinhas, veja lá! 

Mas nenhuma vai furar.

O-lê-lê, o-lá-lá,

 redondinho biribá.

Tanta ponta nem dá medo.

Já aprendemos teu segredo,

és fácil de descascar,

tuas sementinhas tirar.

Agora vamos comer

 e vamos também cantar:

o-lê-lê, o-lá-lá,

biribá, biriba-bá!

Buritizando
Quanta alegria e folia

na casa da minha avó.

Espiei pela janela.

Sabe o que vi? Veja só!

Uns frutos tomavam banho

bem quietos na bacia!

Arrumavam-se, queriam

ser a bebiba do dia.

Suas cascas encarnadas

descolavam de mansinho.

Pareciam escaminhas

que deixaram um peixinho. 

Veja se agora adivinha,

pois o resto não revelo. 

Quando entrei já fui tomando

um vinho grosso amarelo!

Cajueiro Colorido
Cajueiro, colorido,

cajueiro carregado,

tens frutos tão amarelos,

e outros tão encarnados!

Quero saber teu segredo.

Me diga lá por favor,

como que sabes pintar 

teu fruto de cada cor?

Já que nada me respondes,

levo teus frutos comigo,

vou assar tuas castanhas,

mas saiba, sou teu amigo.

És tão lindo cajueiro,

vou te dar pra professora.

Não balance e faça pose,

pois eu também sou pintora.

A Ajuda do Câmu-câmu 

Era uma vez, fruta tão bela,

que pouco se sabia dela.

Era da selva, a cinderela,

mas que princesa se revela.

Um dia, certo pesquisador

viu seu fruto e gostou da cor.

Tão púrpura, teria sabor?

Era azedo mas de valor!

Assim ficou anunciado 

que ela curava resfriado,

mas ela pedia um cuidado:  

açúcar em grande bocado. 

Ela então veio pra cidade

e logo ficou à vontade;

virou notícia e sem vaidade,

mostrou que cura de verdade!

Castanha de Ouriço
Ó Bertholetia excelsa!

És excelente, és rainha!

Já sei teu nome em latim,

e o repito sozinha.

Bertholetia és a castanha

do Pará ou do Brasil,

teu ouriço é tão pesado!

Só não sabe quem não viu.

Bertholetia, isso é porque

guardas castanhas que só,

pra biscoito e quebra-queixo

que como lá na vovó!

Bertholetia dá castanha

que não conhece a folia

do bico do passarinho,

só do dente da cutia!

Cantando Coco
Como coco verde, coquinho, 

coco maduro, mole, duro

e com todos, faço cocada.

Misturo coco com castanha,

com canjiquinha, com cuscuz, 

e canto coco na calçada.

Fico bebendo água de coco,

caçando o cuco no coqueiro,

dando coco pra criançada.

O meu coqueiro é encantado,

enche minha cuca de coco 

mas eu nunca fico encucada.

Cheirando a Cupuaçu
Hoje tive que escrever

 como se fosse escritora--

falar do cupuaçu,

e mostrar pra professora.

Um comprido me esperava

lá no fundo do quintal;

a casca quer ser madeira

mas não chama o pica-pau.

Com todo o seu cheiro bom

quem quiser ter mãos cheirosas,

corte a polpa com tesoura,

e faça coisas gostosas!

A professora explicou

pra turma a mais doce parte:

das sementes do cupu

se faz até chocolate!

Casa de Goiaba
Lá vou eu pra goiabeira,

vou subir de galho em galho.

Saiba, não me atrapalho,

pois sou bastante ligeira.

Cai no chão o meu chinelo,

mas agora sou rainha,

a goiabeira é minha,

é meu trono e meu castelo!

Antes que a passarada

veja as goiabas, do céu,

vou encher o meu chapéu,

pra mãe fazer goiabada.

Como o fruto sem temor,

mas meus olhos abro bem,

só pra não morder alguém:

seu gorducho morador.

Graviola Não Rola
Graviola 

tem cara de viola,

não é bola, não rola,

é grande pra cartola,

pequena pra dona Lola.

Graviola não aponta

mesmo se é cheia de pontas,

mas nenhuma ponta fura,

graviola é gostosura.

Põe casaca verde escura,

e veste cada semente

com polpa fina, branquinha.

Gravioleira, graviolinha,

chama, chama passarinho,

vira suco pro Zezinho.

Da geladeira geladinha,

dá sorvete pra Ritinha.

De Olho no Guaraná
O mato ficou me olhando!

Vi no caminho da roça,

os mil olhos do mato,

ao passear de carroça.

São frutinhos, encarnados. 

Quebram, mostrando a semente  

com faixa preta e branca

que lembra um olho de gente!

Vovô logo me explicou,

se essa frutinha é olhuda,

é dona de linda lenda

e nunca foi abelhuda.

Olho o mato, ele me olha,

mas deixo o mato pra lá

quando vovô traz pra mim

um copo de guaraná!

Trenzinho no Ingá
Abrir ingá é tão bom!

Lembra bem de um trenzinho

com vagões arrumadinhos,

todos cobertos de neve.

Chupo dois mais três caroços

e quero até viajar!

Ai que brancura gostosa,

dessa roupa de veludo

que sabe esconder semente

sem deixar o fruto quente!

Chupo dois mais três caroços 

e quero até patinar!

Ai que essa casca engraçada

lembra também de forminhas

de bolos, bem coladinhas

que vazias vão ficar.

Se ingá não sabe dar bolo,

que fome de bolo dá!

Dona Jaca
Olha a jaca na jaqueira-

ela não cai nem balança.

Se balançar não é jaca,

se cair não enche a pança.

A jaca vai na cabeça, 

vai na cesta do mercado,

mas na mão de gente grande

por ser fruto bem pesado.

Eita jaca saborosa

que alimenta tanta gente. 

Já que dela gostam tanto,

não sobra nem a semente!  

Esperando o Jambo
 Chove, chove tantas flores

que pintam de rosa o chão.

Lá no alto pintam jambos, 

com jeito de coração.

Jambeiro que escuta o vento,

ouve bem, quero que caia

um jambo polpa de neve,

bem aqui na minha saia.

Podem cair uns dois, três,

e podem cair mais seis.

Sacode vento, o jambeiro,

minha saia, enche de vez!

Que Fruta Que É?
Mamãe, me diga depressa:

tem cor laranja, é redonda,

tem a semente branquinha,

e quando cai não estronda.

Escapa da minha mão

e rola pela ladeira

e se a ladeira crescer,

ela rola a vida inteira.

O nome dela eu já disse.

É nome também de cor,

e tem vitamina C

e um gostoso sabor.

A casca é cobra enrolada,

e o suco é uma beleza,

por isso diga depressa,

pois a resposta é moleza!

Conversas de Limão
Quando passei lá na feira

por ser muito faladeira

achei que o seu João

tinha cara de limão.

Perguntei então depressa,

que cara de limão é essa?

Gentil ele respondeu,

mas senti que lhe doeu:

ANão fale assim, Beatriz.

Pense antes no que diz.

Limão é fruta gostosa,

cura gripe perigosa,

Para fazer limonada,

açúcar, água gelada.

Para fazer gelatina,

peça pra Dona Cristina!

Agradeci o que ele disse

e para que me ouvisse

perguntei com gentileza

e como boa freguesa:

Então me explique a careta.

Engoliu uma borboleta?

Sementinhas de Mamão
Você viu o mamoeiro?

Lá chegou um passarinho,

abriu um mamão maduro,

fazendo um só buraquinho.

Era pássaro chegando

com a mensagem do cheiro

e só se ouvia um cochicho

no alto do mamoeiro.

Voa pra lá, voa pra cá

passarinho, passarão,

derrubando sementinhas

só pra crescer mais mamão.

Também sou pássaro sim,

porém não está na cara,

pois pra bicar um mamão 

só mesmo com uma vara.

Sabor de Manga
Da mangueira me levam, 

mas meu dono se zanga.

De bochecha rosada,

sou a querida manga.

Quando me colhem verde,

não sou tão natural,

mesmo assim vou a mesa

com um pouco de sal.

Fico bem amarela,

mas sem casca e madura--

de fiapo no dente

vou deixando doçura.

Sozinha faço suco,

sorvete, até mangada,

e com minhas amigas,

faço a melhor salada.

Mapati, Ma-pa-ti
Eu venho do Norte

pareço com uva 

mas uva não sou,

sou doce, roxinha,

e todos me dizem

que sou um amor.

Meu nome é fácil,

é familiar.

Só escreva assim:

ma de mamãe,

pa de papai, 

ti de titia,

pra lembrar de mim!.

Agora sente na calçada,

tire a minha casca,

e sempre a sorrir, 

tire a semente, 

me bote na boca 

e diga assim:

Agosto de mapati!@
De Olho no Maracujá
Um dia o maracujá

subiu alegre na cerca,

subiu, subiu sem parar,

pois era lá pelo céu

o seu sonhado lugar.

Mas ele se enganou,

pois na verdade ele achou

um enorme quarador

e se pôs a esparramar.

Fez um teto verde, verde

com flores tão pequeninas,

cor de leite e violeta

só pra chamar borboleta.

Os dias foram passando,

eu fui pra minha escola

empinei meu papagaio,

joguei também minha bola.

Os maracujás cresciam

redondinhos, amarelos

para suco a toda hora.

Um dia meu maracujá,

caiu no chão, foi embora.

Maracujá do Mato
Tem maracujá-do-mato

no mata ou no mato,

que barato! 

Tem muito, muito e de fato,

enche bolso, enche chapéu,  

enche ainda o sapato, 

só não enche o meu gato.

Só precisa usar a mão,

quebrar a casca e então

por na boca uma porção

de polpa branca pintada

por sementes escurinhas.

Quem quiser pode brincar

lá no escorregador 

e levar tudo que é maracujá!

Mas juntem as cascas,

 por favor!

Coração de Melancia




Quer ver a foca?




Vinicius de Moraes

Quer ver a melancia

não servir inteira?

Tente botá-la

na  geladeira.

 Quer ver a melancia

sumir de repente?

Basta cortá-la

pra muita gente.

Quer fazer a semente

ir embora cedo? 

É só chutá-la,

mas, com um dedo.

Sabe se melancia

tem doce sabor,

se de coração

ela tem a cor.

O Piquiá e o Pato 

Quero comer piquiá! 

O meu pato meu amigo,

vai gritando qua, qua, qua,

porque concorda comigo.

Que casca dura, papai,

mas que polpa amarela!

O pato diz qua, qua, qua

pro piquiá na panela.

Cozinha! Cozinha! Fica,

fica macio pra gente!

Meu pato diz qua, qua, qua

reclamando que está quente.

Quando é hora de comer

meu pato voa de lá

e diz com seu qua, qua, qua

que também quer piquiá.

Chupando Pitombas
Ooooolha a pitooomba! 

Essa é pitomba que rola.

Não é apito mas tomba,

e tem a cara de bola.

Você, menina danada,

não vai querer um cachinho?

Veja, esse aqui é bem doce,

leve pro seu irmãozinho!

Aqui tem um madurinho.

Veja que lindo marrom!

Esse foi bem caprichado

pra parecer com bombom.

Mas se você preferir

chupar pitomba à vontade,

suba lá na pitombeira,

só não volte muito tarde!

Unha por Pupunha
Menina não roa a unha

e venha comer pupunha,

que cozida é tão gostosa

e também fruta cheirosa.

Tire a casca com o dente

ou peça ajuda pra gente

que já sabemos deixar

no ponto pra mastigar

tirando até o caroço,

que é tão duro como um osso.

Mas ao comer cada banda

cante baixo uma ciranda

que vou buscar um café,

e vou e volto num pé.

Saiba que pupunha mela,

se tem óleo na panela.

Seu dedo fica melado,

mas seu rosto bem rosado!

Coma os frutos que queira,

pois vem de linda palmeira.

Tem Sapo na Sapota
Tem um sapo na sapota.

Abra os olhos para ver.

Está bem na sua frente,

mas escondido de você.

Essa fruta doce, doce,

de polpa tão laranjada,

 de casca um pouco dura

tem nome cheio de coisa.

Se trocar alguma letra

acha capota e patota.

Mas logo que você bota 

na sua boca um pedaço,

 acha pato, pata, pota.

Mas pra achar o sapo,

e acho que você topa,

você precisa comer

uma ponta da sapota!

Sorva é pra Servir 

A sorva tão verde, verde,

tem a cara de peteca,

no cacho metido a uva,

na minha mão de moleca.

Sorva é feita pra servir,

eita fruta mole, mole!

É ainda pra sorver,

o jeito, você escolhe!

Tem sorva lá na estrada

que a gente compra e espoca,

põe na boca, mas já sabe

que sorva nunca pipoca.

Sorva doce da sorveira

dá sorvete com certeza,

mas eu que não sei fazer,

comê-la assim é moleza.

Brincadeira de Tucumã
Vejam o tucumanzeiro!

Sobe bem devagarinho,

mas nele você não sobe,

porque ele mostra o espinho. 

Ele bate, bate palmas,

pois gosta de brincadeira.

Eu bato palmas pra ele,

porque ele é uma palmeira.

Só seu João é que sabe

cutucar o tucumã

e colher frutos gostosos

para o café da manhã.

Fina polpa laranjada

cobre sua sementona--

bola de ping-pong, não dá,

mas dá uma petecona.

Da Casa
Gato e Peixe

Meu gato se chama Peixe,

meu peixe se chama Gato.

Gato não gosta de Peixe,

mas Peixe gosta de Gato.

Peixe dorme num sapato,

não cabe mesmo num prato.

Gato só pensa em nadar,

nem vê o rato passar.

Sobe e desce sem ruído,

mostra sua cara no vidro.

Peixe não quer dormir,

vive no telhado a bulir.

Se encolhe todo de frio,

olhando a onda do rio.

Peixe faz uma cara feia,

e Gato some na areia!

O Ciscado da Galinha 

 Francisca, nossa galinha

 vive ciscando esquisito.

 "Francamente, já dizemos:

 ela cisca diferente!

 Tem pinta de dançadeira

 e valseia com ciscados

 risca areia, até cimento,

 canta, cisca e bamboleia.

 Pro muro voa e ciscando

 faz furo até no telhado,

 achando que nada é duro

 jogando ciscos no vento.

 Francisca adora presunto,

 mas nunca cisca no prato

 e como estátua ela fica

 quando se fala no assunto...

A Borboleta e a Chuva 

Voa, voa borboleta.

A chuva vem no caminho.

Corre aqui pro meu cabelo

que mamãe chama de ninho.

Vem borboleta, logo,

a chuva vai te pegar.

Fica aqui nesse cachinho,

que ela não vai te achar. 

Pra onde vais, quando chove?

Por que eu nunca te vejo

quando toda chuva cai,

se saber é meu desejo?

Mas eu vou ficar te olhando

e também vou te seguindo,

mas te peço borboleta,

não vá lá pro céu sumindo...

A Formiga e a Cigarra 

Ouvi aquela cigarra

no cajueiro florido;

vi a formiga no chão

sem fazer um só ruído.

Quem escutava a cigarra

resmungava e reclamava

enquanto que a formiga

ninguém nem mesmo notava.

Se a cigarra cantava

sua canção de verão,

dona formiga danada

só amolava o ferrão.

Lá no pé do cajueiro

quem sentasse só gritava

da ferrada da formiga,

e a cigarra assustava!

O Peru Glu‑glu 

Esse peru Glu‑Glu

canta, canta muito alto,

quando vê a Marilu.

Põe‑se a fazer pirueta,

assim que ouve chorar

a menina Marieta.

Bate as asas em strif, strof

vai correndo pro portão

quando chega o seu Onofre.

Todo feliz, faz folia,

catando minhoquinhas

no canteiro da titia.

Voa e numa perna só,

quer limpar as suas penas

na cabeça da vovó.

Glu‑Glu, o amigão legal,

que ninguém nunca quer ver 

pela mesa de Natal.

Alérgico Girasol 

Tenho um lindo girassol,

alérgico à luz do dia,

pois fica muito vermelho,

e sofre até agonia...

Meu pai chamou o doutor

que escreveu em seu papel,

"cuidado com o paciente,

precisa de um chapéu."

Agora minha tarefa

é cobrir bem sua cabeça,

e com ele no jardim,

esperar que anoiteça...

Quando o seu sol vai embora,

o meu girassol flutua,

e em graciosos giros

fica dançando pra lua.

O Pica‑Pau 

O pica‑pau fica

picando,

futrica,

bica, bica, bica.

Puxa um bichinho,

estica, engole;

vai no galho duro,

vai no galho mole;

bate, bate, bate,

faz barulheira

na floresta inteira,

pica, bica, fica

buscando bichinho

comendo tudinho

ficando gordinho!



